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			O marquês de Wroth estava inquieto. 

			Decidiu ir a pé para a sua casa londrina e dispensou o motorista com um gesto. Já era meia-noite, mas o elegante bairro ainda se movimentava com o som das carruagens que transportavam passageiros de um baile para o outro. Grayson Ashford Ryland Wescott, quarto marquês de Wroth, agradeceu a oportunidade de esticar as pernas depois de uma hora de aborrecimento na companhia da nata da sociedade. 

			Infelizmente, o exercício não serviu para acalmar a estranha sensação que o atormentava há meses e que, com a proximidade do seu trigésimo segundo aniversário, se tornara mais urgente. Não via razão para aquele aborrecimento. Desde que herdara o seu título, com quinze anos, conseguira tudo o que se propusera, obtendo uma posição de riqueza, poder e prestígio que era a inveja de todos. 

			Ao princípio, atribuíra aquele vago descontentamento a uma falta de desafios na sua vida. Chegou tão longe como quis politicamente, exercendo uma influência enorme, mais entre os bastidores do que na própria Câmara. Embora os seus diversos negócios corressem de vento em popa, podia confiar a sua direcção a um dos seus muitos e capazes empregados. Os prazeres da caça, boxe e as corridas no seu carro tinham diminuído com os anos. Até o jogo parecia pouco emocionante. 

			Quando aquela doença sem nome persistiu, Grayson pensou seriamente em assentar e ter descendência. Já estava na hora de ter um herdeiro e a ideia de se retirar para o campo era-lhe estranhamente atractiva, desde que conseguisse encontrar uma esposa adequada. 

			Os seus amigos tinham-se rido ao ouvi-lo, já que, desde a adolescência, título e riqueza lhe tinham garantido uma incessante corrente de mulheres e, apesar da sua reputação de quebra-corações, as mães continuavam a empurrar as suas filhas para ele. Contudo, Grayson não fazia muito para alimentar as suas esperanças, já que as suas aventuras eram habitualmente com mulheres casadas, atraídas pelo brilho da sua posição, ou com mulheres de vida alegre. Qualquer que fosse a sua procedência, as damas não conseguiam manter o seu interesse desperto durante muito tempo e nunca considerara o casamento... até recentemente. 

			O seu nome era Charlotte e irrompera na temporada londrina como uma baforada de ar fresco. Bonita, inteligente, inocente e simpática, era filha de um vigário e Grayson sentiu-se irremediavelmente atraído pela sua sinceridade única. No entanto, não demorou a perceber que Charlotte estava apaixonada por uma espécie de padrinho, o mesquinho conde de Wycliffe. 

			Quando descobrira o alvo dos seus afectos, Grayson fizera o que pudera para garantir a sua felicidade e ela acabara por se casar com o conde. Que desperdício, pensava Grayson, e, no entanto, era inegável que aqueles dois partilhavam algo muito especial. Grayson acelerou o passo, invadido por um estranho remorso, e continuou em frente. Maldição, não estava com ciúmes de Wycliffe! Era o que ele partilhava com Charlotte que cobiçava. 

			Na verdade, não acreditava no amor, porém, o nobre e a condessa obviamente partilhavam uma amizade apoiada em interesses comuns, um companheirismo e um afecto simples que era raro entre os casamentos daquele estrato social. Wroth abrandou. Era isso que ele queria, mas onde conseguiria encontrá-lo? 

			Parecia que todas as mulheres de Londres ou estavam dominadas pela avareza e o tédio ou não tinham uma única ideia nas suas cabeças. Ao mesmo tempo, tinha a impressão de que as da boa sociedade rural eram pouco inteligentes e caseiras. A filha do vigário era tão cristalina como o vidro, mas nem por isso menos excitante. Não parecia haver outra como Charlotte e Grayson perguntava-se se não perdera a sua oportunidade e agora teria de se conformar a morrer sem herdeiros ou aceitar uma das mulheres interesseiras do seu círculo. 

			E não estava habituado a conformar-se. 

			O humor melancólico persistia enquanto se aproximava da sua, agora às escuras, casa da cidade. Concedera a noite livre aos serventes depois da improvisada festa de aniversário que tinham celebrado à tarde, mas não tinha problemas em ir para a cama sem a assistência do mordomo, o ajudante e os lacaios que normalmente pululavam pelos quartos. Na verdade, preferia apreciar a solidão escura que o recebeu. 

			Não era a primeira vez que percorria a penumbra das divisões sozinho e, certamente, não se sentiu inquieto por isso quando tirou as luvas e as atirou sobre a mesa de mogno. A sua reputação de adversário implacável estendia-se dos ambientes políticos às ruas, de tal modo que até os carteiristas o deixavam em paz. 

			Contudo, não ganhara o seu nome baixando a guarda e, ao chegar ao seu escritório, todos os seus sentidos entraram em alerta. Uma presença subtil provocou-lhe um formigueiro na nuca e fê-lo aproximar-se com naturalidade da sua secretária para tirar a pistola da gaveta. 

			– Alto aí, cavalheiro! – exclamou uma voz, confirmando as suas suspeitas. 

			Uma figura saiu de entre as sombras das pesadas cortinas. Grayson ter-se-ia rido ao ver aquele rapaz imundo, só que não havia nada engraçado na arma que lhe apontava. O rapaz, ou era muito corajoso, ou muito estúpido para assaltar o marquês de Wroth na sua própria casa. 

			Grayson sentiu-se intrigado. Arqueou o sobrolho e contemplou aquele ladrãozinho. 

			– Pretendes atacar-me? – perguntou, incrédulo. 

			As palavras pareceram desconcertar o ladrão, cujas roupas sujas e cabelos emaranhados precisavam de uma boa lavagem. 

			– Não sou um criminoso. Você é que tem de responder pelas suas maldades. 

			Maldades? Grayson esqueceu por um momento a pistola, agarrada por uma mão surpreendentemente bonita e firme, e inclinou a cabeça com interesse. 

			– A que te referes exactamente, jovem? À minha oposição à lei de...? 

			– Não me refiro às suas politiquices. Falo da sua moralidade, ou da sua falta da mesma. 

			Falta da mesma? As palavras daquele jovenzinho surpreenderam-no o suficiente para que o estudasse com mais calma. Apesar do seu aspecto andrajoso, o rapaz mantinha-se erguido, com os pés afastados, pronto para disparar. No entanto, havia nele algo extremamente estranho que Grayson não conseguia identificar. 

			– A mim ninguém me ameaça, patife. 

			Apesar de não ter levantado a voz nem ter mudado o seu tom, lançava uma advertência implícita, famosa por fazer com que homens crescidos começassem a tremer. 

			No entanto, o ladrãozinho nem sequer pestanejou. 

			– Vim para vingar a minha irmã, que você seduziu e engravidou – disse o rapaz. 

			Dessa vez, Grayson não ignorou o sotaque nem a frieza da sua voz. Aquele não era um ladrão corrente. Quem demónios era? E que conversa era aquela da sua irmã? 

			– Posso garantir-te, patife, que não me misturo com fêmeas da tua estirpe – disse Grayson serenamente. – Não empregues esse tom displicente comigo! 

			– Sim, gostava dela o suficiente para arruinar a sua vida. Chegou a hora de saldar as contas. 

			– E suponho que és tu quem vais saldá-las, certo? – perguntou Grayson, inclinando a cabeça num gesto desdenhoso que fez com que o jovem corasse. 

			Era um rapaz estranho. Grayson teve de admirar o seu heroísmo, por muito deslocado que fosse, já que não tinha a menor intenção de se deixar ser atacado. 

			– Escuta, não sei o que te terão contado sobre mim, mas não abuso de virgens de nenhuma classe. Talvez a tua irmã esteja a tentar proteger-se... 

			– A minha irmã não mente! – exclamou o rapaz, dando um passo furioso à frente. 

			Era o que Grayson estava à espera. Lançou-se contra ele, atirando-o ao chão com a velocidade que fazia dele um pugilista excelente. Tirou-lhe a pistola, mas o patife lutava como uma fera e, com um golpe na mão, a arma deslizou pelo chão. Grayson também não conseguiu recuperá-la com facilidade. Tinha as mãos demasiado ocupadas a tentar submeter o rapaz que tinha debaixo do seu corpo, que esperneava e se debatia como um animal selvagem. 

			Só quando optou por descarregar todo o seu peso sobre ele começou a suspeitar da verdade. Com um sobressalto, contemplou a cara debaixo de si. Torcia-se de medo e raiva e estava suja de fuligem, porém, debaixo daquela imundície havia uma tez clara, faces suaves, umas pestanas espessas e longas e uns olhos de ametista. Por todos os diabos! Pondo uma mão no esfarrapado casaco, Grayson obteve a sua resposta quando fechou os dedos sobre um pequeno seio, embora perfeitamente formado. Uma mulher! 

			A surpreendente descoberta distraiu-o ao mesmo tempo que a rapariga, obviamente ofendida pelo seu toque, lhe cravava os dentes no braço. Mordeu-lhe com tanta força que a soltou praguejando e, a partir desse momento, Grayson não soube bem o que aconteceu. Viu que ela levantava a pistola, contudo, antes que completasse o gesto, disparou. 

			Grayson sentiu o rasgo lacerante do metal na sua carne, mas conseguiu levantar-se e andar cambaleante para a gaveta onde guardava a sua própria arma. Não tendo intenção de morrer às mãos daquela perigosa mulher, não podia dar-lhe a oportunidade de recarregar. 

			Contudo, não teria precisado de se esforçar, pois a assaltante levantou-se com um salto e soltou a pistola como se, de repente, lhe fosse insuportável. Olhando para ele com uma expressão horrorizada nos seus traços delicados, gritou: 

			– Deus! Está ferido! 

			Parecia que a desnaturada tinha uma grande habilidade para constatar o óbvio. 

			– Sim – disse ele, antes de cair desmaiado aos seus pés. 

			 

			 

			Kate Courtland contemplou, consternada, o corpo estendido do marquês. Fora lá para o assustar, talvez até para conseguir algum dinheiro, de que tanto precisavam para criar o filho que a sua irmã tinha na barriga. No entanto, por muito furiosa que estivesse com aquele homem, não pretendia fazer-lhe mal. 

			O seu primeiro impulso foi fugir daquela cena terrível, porém, como podia deixá-lo ali, com o seu corpo alto e bonito prostrado, a sua escura vitalidade a apagar-se? Ao ajoelhar-se junto a ele, Kate viu a mancha carmesim e delatora no seu casaco e mordeu os nós dos dedos para abafar uma exclamação. E se sangrasse até morrer? A casa estava tão silenciosa como uma sepultura e não fazia ideia de a que horas os serventes podiam regressar. A sua pele bronzeada tornara-se pálida e Kate inclinou-se sobre ele, fixando-se no caracol escuro que caía sobre a sua testa. Tinha os olhos fechados, mas já os vira. Eram claros e cinzentos, com umas pestanas pretas e umas sobrancelhas elegantes. Tinha uma cara viril, com traços enérgicos e um queixo forte, mas também era atraente, como um anjo caído na terra. 

			Deus! Kate praguejou. Aquele homem estava ferido e ela entretinha-se a contemplar a sua formosura. Sim, era bonito e elegante, viril dos pés à cabeça, com uma força contida que denunciava uma determinação de ferro, mas esses mesmos atributos deviam ser os que tinham levado Lucy à desgraça. Kate abanou a cabeça. Pensara que nunca concordaria com a sua irmã mais nova em nada, porém, aparentemente, estavam de acordo numa coisa: o marquês de Wroth era tão atraente como perigoso. 

			Agora não representava nenhuma ameaça, pensou, longe de se sentir satisfeita consigo mesma. Apesar de todos os seus pecados, não podia deixar que morresse. Inclinando-se novamente, tentou levantá-lo pelos ombros, mas era muito pesado. Muito musculado, recordou-se, corando porque a esmagara com o seu corpo durante a luta. 

			Deixando aqueles pensamentos de lado, Kate prosseguiu os seus esforços. Conseguira sentá-lo, quando ouviu um assobio debaixo na janela. Depois de responder da mesma forma, a cabeça grisalha do seu condutor apareceu afastando as cortinas. 

			– Pareceu-me ouvir um tiro – disse Tom, antes de abrir muito os olhos de espanto. – Demónios, Kate! O que fizeste agora? 

			– Meti-lhe uma bala no corpo. 

			Com uma enxurrada de palavrões, Tom entrou no escritório. 

			– Bolas, menina! Agora, sim, armaste uma boa confusão! Não vale a pena arriscares-te a ser acusada de assassinato por um homem dessa índole. Ou gostarias de sentir uma corda à volta do teu lindo pescoço? 

			As palavras de Tom deixaram Kate paralisada enquanto tentava levantar o marquês. Não tivera em conta as repercussões no caso de os planos, que tão meticulosamente preparara, falhassem. E essas consequências eram muito mais sérias do que alguma vez teria imaginado. Encolheu-se ao pensar no que aconteceria se a apanhassem ali, vestida daquela forma e com o marquês ferido. 

			Fora um acidente. Kate sabia que nem sequer tocara no gatilho, porém, quem ia acreditar nela? Entrara na casa do marquês para o ameaçar. Pela fúria com que Tom olhava para ela, parecia que até ele a considerava culpada. 

			– Raios, menina! Não devia ter-te ouvido – resmungou o condutor. – Entrar sem permissão já era bastante mau, porque tiveste de o matar? 

			Kate dominou o pânico que ameaçava impedi-la de pensar e olhou para o servente com dureza. 

			– Não está morto, por enquanto. Ajuda-me a levantá-lo. 

			– Para quê? Vais enterrá-lo no jardim? 

			Kate ignorou o seu sarcasmo. 

			– Não, vamos levá-lo connosco. 

			– O quê? – perguntou Tom, assombrado, enquanto o marquês dava os primeiros sinais de vida. Kate pôs o seu corpo debaixo do ombro do nobre. 

			– Tu ouviste-me. Mas ajuda-me de uma vez antes que nos prendam. 

			– E achas que raptar um nobre vai servir de alguma coisa? 

			– Baixa a voz! Não quero raptá-lo, mas certificar-me de que não morre. 

			Kate voltou a olhar com firmeza para o homem que nos últimos anos se transformara em muito mais do que um servente. Os seus olhares encontraram-se até que Tom desviou o seu e se resignou. Com um gemido aborrecido, levantou o marquês, não sem esforço, e começou a andar. 

			– Que peso! – resmungou. 

			Kate apanhou a pistola. Não viu manchas de sangue sobre o tapete, graças a Deus, e apressou-se a ajudar a passar Wroth pela janela. 

			– Parece o próprio diabo, além de ter os mesmos músculos – resmungou Tom entre suspiros. – Este senhor vai dar problemas, Katie. Tenho a certeza! 

			– Leva-o para a carruagem – respondeu ela secamente. – Eu ocupar-me-ei dele. 

			A confiança de Kate fraquejou quando Tom deitou o marquês sobre o banco e subiu para a boleia, deixando-a sozinha com o ferido. Continuava inconsciente, o seu casaco estava encharcado em sangue e Kate perguntou-se se sobreviveria à viagem até Hargate. Tentou dar uma vista de olhos à ferida. 

			Ao analisar a zona com todo o cuidado que conseguiu, não encontrou restos de bala e suspirou aliviada. Wroth tinha sorte, tudo indicava que lhe atravessara o ombro inteiro, mas precisava de parar a hemorragia com alguma coisa. Kate estava a tirar o casaco esfarrapado quando uma sacudidela levou Wroth perigosamente para perto da beira do banco. 

			Proferindo um dos palavrões preferidos de Tom, Kate sentou-se no extremo oposto e pôs a cabeça do marquês sobre o colo. 

			– Aguenta, Wroth. 

			Os seus lábios tremeram ao pronunciar o nome e apertou-os, zangada com a sua própria reacção. Pressionou o interior limpo do seu casaco na ferida enquanto tentava reviver o ultraje que a levara àquela casa. 

			– Canalha intrigante! Se tivesses deixado as calças vestidas não estarias nesta situação. 

			Contudo, o seu tom sussurrante descarregava parte da amargura da acusação. As paredes sombrias do carro pareceram fechar-se sobre ambos. Wroth tremeu, mexeu a cara para ela e o gesto avivou o contacto íntimo das suas coxas com ele. 

			A sua experiência com homens limitava-se a Tom e às lembranças que tinha do seu pai, uma figura distante mas amável. Os serventes e os rapazes do estábulo eram visões vagas, sem rosto nem nome e há muito tempo que tinham partido. Nunca na sua vida estivera tão perto de um homem como naquele momento. 

			Era inquietante. Ofegava e os seus dedos tremiam enquanto apertava a roupa contra o ombro. Sob a palma da sua mão, conseguia sentir os músculos que se estendiam sobre aquele peito largo e deu-se conta de que não era um dândi ocioso e rico, mas um homem forte e viril. 

			Com as faces coradas, tentou pensar apenas nos pecados daquele homem, porém, com toda a sinceridade, o marquês de Wroth conseguira surpreendê-la. Nunca imaginara que o amante da sua irmã fosse tão maduro, tão seguro de si, tão... perigoso. Apanhara-a desprevenida com o seu charme moreno e aquele gesto desdenhoso do seu sobrolho. Sem se intimidar com as suas ameaças, contemplara com indiferença a pistola que apontara ao seu coração. Pelos vistos, só esperava uma oportunidade para saltar sobre ela. 

			O seu rubor aumentou quando recordou a facilidade com que a deitara e cobrira com o seu corpo, quente, pesado e... fora algo indescritível. Então, vira aquela cara sobre ela, sombria e decidida, e a sua mão tinha... Demónios! Kate sentiu calafrios ao recordar claramente como a mão se fechara sobre o seu seio e um som abafado escapou da sua garganta. 

			Diabos, não era de estranhar que Lucy se tivesse deixado seduzir! Na verdade, Kate começava a pensar que devia um pedido de desculpas à sua irmã. Embora nunca tivesse acusado Lucy em voz alta, fizera-o em silêncio com muita frequência. Aqueles pensamentos sobre a falta de bom-senso e a fraqueza da sua irmã voltavam-se contra ela. 

			Porque, se aquele homem, com o seu ar frio e seguro e as suas mãos quentes e eficientes, fora a tentação de Lucy, Kate podia entender perfeitamente porque se rendera. De facto, deu por si a perguntar-se como seria sucumbir à promessa sombria daqueles olhos cinzentos-claros, cair em desgraça com aquele anjo escuro. 

			 

			 

			Num momento da viagem, Kate apercebeu-se de que conseguira parar a hemorragia e, a julgar pela serenidade da sua respiração, já não tinha de se preocupar com a possibilidade de aquele homem morrer no seu carro. Contudo, essa melhoria dava lugar a uma nova preocupação. Kate começou a recear que acordasse. 

			Vira-o pestanejar várias vezes e, numa ocasião, teria jurado que a estudava com interesse. Ficara tão nervosa que apertara a carne ferida com demasiada força. Com um gemido, o marquês voltara a desmaiar. 

			Kate sentiu-se culpada, mas aliviada. Afinal de contas, o que ia dizer se ele acordasse de repente? «Lamento muito, sua excelência, mas agora estou a tentar emendar o meu erro o melhor que posso, desde que seja obediente e se mantenha tranquilo». 

			De algum modo, conforme estudava o seu atraente rosto na penumbra da carruagem, Kate era incapaz de o imaginar calado e submisso. Jamais! Pela primeira vez desde que pusera os pés naquela casa começou a perguntar-se se Tom tinha razão. Talvez estivesse à procura de problemas ao cuidar de alguém que parecia tão perigoso como o marquês, porém, que outra coisa podia fazer? 

			Kate nunca estivera mais ansiosa como naquela noite por ver a luz suave da sua janela. Contudo, o seu alívio por ter alcançado o seu destino durou até que Tom abriu a porta do carro, deu uma olhadela ao marquês recostado sobre o seu colo e praguejou aborrecido. 

			– Tem cuidado para não te veres na mesma situação que a tua irmã, menina – resmungou. 

			Kate lançou-lhe um olhar frio, com o qual expressava o que pensava da sua advertência. 

			– Parou de sangrar, mas tem de se lavar a ferida a fundo e tapá-la se não queremos que morra de febre. Leva-o para o antigo quarto do papá. 

			Com um gemido de protesto, Tom pôs o marquês sobre as costas. 

			– Com mais cuidado! 

			Kate arrependeu-se das suas palavras assim que viu como Tom olhava para ela. Ignorando a atitude do servente, apressou-se a subir as escadas. Se conseguissem levá-lo para a cama sem que Lucy os ouvisse, poderia cuidar da sua ferida, descansar um pouco e enfrentar a sua irmã no dia seguinte. 

			Infelizmente, o seu azar mantinha-se porque, assim que abriu a porta, ouviu a voz de Lucy do patamar. 

			– Kate, és tu? – chamou a sua irmã num sussurro trémulo, que a fez sentir-se culpada por a ter deixado sozinha em casa. 

			– Sim, sou eu. Volta para a cama, querida. 

			– O que fazes levantada a estas horas? Tom está contigo? O que raios levas aí? 

			Com um gemido, Kate viu que a sua irmã descia as escadas com uma vela, enquanto Tom olhava para cima, segurando o marquês nas suas costas. 

			– Volta para a cama, Lucy – ordenou Kate, sabendo que era inútil falar. Lucy tinha o mesmo carácter forte que o resto dos Courtland, quando se decidia a exercitá-lo. 

			– O que tens aí, Tom? Meu Deus, é um homem? O que aconteceu? Quem é? 

			Tom, que começava a cansar-se sob o peso do marquês, acabou de subir os degraus antes de responder. 

			– É o seu homem, menina Lucy. 

			– O meu...? Katie, o que fizeste? – perguntou, enfrentando a sua irmã assim que chegou ao alto das escadas. 

			– Foi um acidente. Não disparei de propósito. É tudo o que posso dizer-te. 

			Kate passou ao lado da sua irmã para abrir a porta do quarto a Tom. Seguiu o condutor, que não parava de resmungar, para o interior do quarto e viu como deixava cair a sua carga sobre a cama. Naquele momento, um grito dilacerador soou nas suas costas. 

			Lucy estava à porta, agarrada à maçaneta como se fosse desmaiar. 

			– Disparaste contra ele! Katie, como pudeste? 

			– Não te preocupes com isso. Tom, ajuda-me a tirar-lhe o casaco. 

			– Não se atrevam a tocar-lhe! – exclamou Lucy, correndo para a cama e empurrando a sua irmã. – Wroth! O que te fizeram? – gritou dramaticamente enquanto se atirava para o seu corpo inerte. 

			Kate observou Lucy que, sem se preocupar com o exíguo da sua vestimenta, ficava paralisada ao ver a mancha húmida do casaco. Pestanejou como se fosse desmaiar, mas então abriu muito os olhos e olhou para o marquês com uma expressão horrorizada no seu bonito rosto. Levantando-se bruscamente, Lucy pôs as mãos na cintura. 

			– Este não é Wroth – anunciou, apontando para o corpo imóvel com um dedo acusador. 

			– Claro que sim – disse Kate. 

			– Eu tenho motivos para o saber melhor do que tu e digo-te que não é ele – protestou Lucy. – Escuta, Wroth é jovem e bonito, não velho e com a crueldade desenhada na cara. 

			A tensão dos acontecimentos fez com que Kate levantasse a voz, exasperada. 

			– Este homem não é velho nem a sua cara é assim tão cruel! 

			Kate parou um momento para contemplar o ferido. Obviamente, o seu rosto não era amável, mas era o poder e a determinação que endureciam os seus traços. Não era bonito? Kate nunca vira um homem tão atraente em toda a sua vida. 

			– Não me interessa o que dizes, não é Wroth. 

			– Então, quem é? 

			– Não sei, nem me interessa. 

			– Meninas, meninas – disse Tom por cima da sua discussão. 

			As duas viraram-se para ele com a mesma pergunta nos lábios. 

			– O quê? – gritou Lucy. 

			O servente deixou escapar um suspiro descomunal. 

			– É melhor fazermos alguma coisa antes que o pobre diabo se esvaia em sangue sobre a melhor roupa de cama da casa.

		

	


	
		
			Dois

			 

			Grayson saía e voltava a entrar no pesadelo. Justamente quando a sua cabeça começava a desanuviar-se, sentiu uma sacudidela, seguida de uma onda de dor que voltou a enterrá-lo no esquecimento. Não estava disposto a render-se, mas cada vez que pensava em lutar, ouvia a voz tranquilizadora de uma mulher que lhe sussurrava até se perder novamente na escuridão. 

			Acariciava-lhe a testa. Não era uma carícia sexual, mas um gesto maternal de ternura. A sua mãe? Não, morrera há anos. E aquela mulher sussurrava alguma coisa sobre a tentação. Teria adormecido num bordel? Não era o seu estilo. Ou fora drogado ou fora atacado por rufiões e, obviamente, saíra a perder do encontro. Mas, e a mulher? 

			Com um grande esforço, Grayson conseguiu levantar as pálpebras. Ao princípio, não conseguiu focar o olhar, porém, não demorou a ver que uma cara imprecisa ganhava forma e nela havia uns olhos de cor ametista. Os seus olhos. Quem era aquela mulher? Grayson abriu a boca para falar, mas então todo o seu corpo tremeu e umas mãos rudes agarraram nele, levantaram-no e... novamente a escuridão. 

			 

			 

			Ela voltava a tocar-lhe. Grayson sentia o toque misterioso dos dedos sobre o ombro, suaves, mas capazes. Estava a ligá-lo. Fora ferido? Não conseguia recordá-lo. 

			– Recuso-me a ficar aqui enquanto... tocas no peito de um desconhecido. 

			Era a voz de outra mulher, alta e corrosiva, seguida de um som de passos. Um suspiro, o de uma rapariga, «a sua». 

			– Parece-me que foi isso que nos meteu nesta confusão, Lucy – murmurou. – Tu e o peito de um desconhecido. 

			– Diabos, Katie! Não foi o peito que causou o problema! 

			Era um homem. Um barítono rude que se ria grosseiramente. Quantas pessoas havia ali? Grayson tentou aclarar a mente, mas a mulher pôs-lhe a mão na testa, distraindo-o com a suavidade da sua palma. Recordava-a bem, delicada e reconfortante. 

			– É melhor dar-lhe um pouco de láudano – disse o homem e Grayson redobrou os seus esforços para acordar. 

			– Não está consciente – protestou a mulher. 

			«Boa rapariga», pensou Grayson, relaxando mais uma vez. 

			– Pois não demorará a estar – resmungou o homem. – E então verás como é o inferno. 

			«Tens muita razão», pensou Grayson. 

			 

			 

			Quando finalmente recuperou os sentidos, teve o bom-senso de não o demonstrar. Tinha inimigos e, embora sempre tivesse pensado que era intocável, havia sempre a possibilidade de um deles ser suficientemente ousado para tentar prejudicá-lo. A dor que enfraquecia a sua mente e o seu ombro não demorou a avisá-lo de que estava ferido e com gravidade. 

			Então, começou a recordar. O ladrão imundo que não era um rapaz, o tiro. E depois, o quê? A única coisa que conseguia delinear era uma lembrança imprecisa da bruxa e retalhos de conversa. Desmaiara? Raios, custava-lhe a acreditar que conseguisse andar de festa em festa com o cavalheiro Jackson e que uma bala o deixasse tão indefeso como um menino. Não estava habituado a sentir-se indefeso. 

			E decidiu que não o seria por muito mais tempo. 

			Estava na hora de ter o controlo da situação. Estava quase certo de que alguém tivera de pagar ao rapaz esfarrapado da pistola, porque ele não abusara da irmã de ninguém. Com a possível excepção de Charlotte Trowbridge, as virgens inocentes não o atraíam e, certamente, não engravidara nenhuma. O seu pai informara-o muito cedo sobre as responsabilidades de um homem e nunca concebera um filho bastardo. 

			Continuou a fingir que estava inconsciente. Recordava vagamente a presença de um homem e uma mulher, além da rapariga das carícias suaves e a voz agradável. 

			Nada. Grayson só conseguia ouvir o canto dos pássaros do outro lado da janela. Deliberadamente, mexeu as pestanas para dar uma vista de olhos à sua volta. A primeira coisa que inspeccionou foi o seu ombro, onde uma ligadura limpa tapava a ferida. Mexeu o braço com precaução e susteve a respiração. Doía muito, mas sentiu-se agradecido por a bala não o ter atingido um pouco mais abaixo. 

			Apercebeu-se de que tinha o peito nu e aquela descoberta trouxe-lhe a lembrança de umas carícias femininas e suaves. «Idiota», disse para si imediatamente. Certamente tratava-se de alguma ladra, capaz de fazer qualquer coisa por dinheiro, inclusive de disparar contra um homem desarmado. 

			No entanto, não estava numa prisão imunda. Com espanto crescente, Grayson estudava o quarto. Espaçoso e limpo, resplandecia com a luz da manhã que entrava entre os cortinados abertos. As paredes eram painéis brancos com toques dourados e o tecto estava elaboradamente esculpido. Embora poucos, os móveis, incluindo a grande cama onde se encontrava, eram magníficos exemplos de estilo Luís XIV 

			Com algum esforço, Grayson conseguiu levantar-se. Sentia a cabeça às voltas, mas apoiou-se no poste da cama. Atribuiu-o à perda de sangue e, lentamente, pôs um pé à frente do outro até chegar à janela, onde deixou escapar um longo suspiro diante da vista que o aguardava. Em vez do céu carregado de fuligem de Londres, avistou os planaltos de erva e os inconfundíveis edifícios de uma mansão campestre. 

			Onde demónios estava? 

			 

			 

			Katie dispôs com primor a torrada, a marmelada e o chá na bandeja, tal como o que restava de presunto e subiu as escadas. Era uma oferta de paz para o seu hóspede, como decidira considerá-lo. Não sabia quem era na verdade, porém, fora ela que disparara contra ele e o arrastara até ali. Agora, tinha de apresentar as suas desculpas. 

			Embora Kate esperasse sinceramente que fosse um homem compreensivo, a julgar pelo seu aspecto, duvidava. Talvez um bom pequeno-almoço o fizesse sentir-se mais predisposto a ouvir explicações. Respirou fundo, começou a subir as escadas e praguejou ao ver que as saias entorpeciam os seus passos. Em honra do seu hóspede, trocara as suas calças habituais por um dos seus velhos vestidos. Contudo, embora fosse de um tamanho inferior, continuava a ser pesado. Levantando as saias com uma mão e equilibrando a bandeja na outra, dirigiu-se para o maior quarto de Hargate. 

			Abriu a porta com um golpe da anca e deu uma olhadela. Alegrou-se ao ver que aquele homem continuava na cama. Embora lamentasse a sua ferida, também suspeitava de que era mais fácil lidar com o misterioso desconhecido deitado do que de pé. Ainda recordava a sua fria confiança no escritório e isso fazia-a ser precavida. 

			Mas não o suficiente. Assim que atravessou a soleira da porta, uma mão fechou-se com força sobre a sua boca enquanto um braço a segurava por trás. Desconcertada, viu como a bandeja caía, entornando sobre o tapete de Aubusson o seu conteúdo. Um grito de horror abafou-se na sua garganta ao ver o último presunto cair do prato. Furiosa, Kate tentou fazer uma rasteira ao seu atacante, mas as malditas saias prendiam os seus movimentos e, então, encontrou-se apertada contra um corpo que reconheceu como o do seu hóspede sem lugar para dúvidas. 

			– Wroth! – gritou contra aqueles dedos, embora só se ouvisse um murmúrio apagado. 

			Não importava, aquele homem também não era o marquês. Talvez fosse um criminoso que tivesse ido assaltar a casa do nobre. Tentou pensar com clareza, porém, o hóspede inclinou-se sobre ela, o seu fôlego fazia-lhe cócegas na orelha, e o medo que sentia por si mesma diminuiu diante de uma nova ameaça. Corou, subitamente consciente de todo o seu corpo apertando-se contra ela, tocando-lhe... 

			– Estás sozinha? – perguntou com uma voz que não reflectia a menor tensão. 

			Pelos vistos, uma ferida de bala não bastava para afectar a sua compostura. Kate assentiu rapidamente. Olhou para ele assombrada enquanto ele se virava para fechar a porta. 

			O seu alívio por já não estar presa contra aquele corpo musculado não durou muito, porque ele fê-la dar meia volta e Kate deu por si a contemplar o seu peito nu a alguns centímetros da sua cara. Já o vira durante a noite, naturalmente, porém, à luz do dia, ganhava uma vitalidade nova com os músculos tensos sob uns pêlos escuros. Recordando o seu tacto, Kate susteve a respiração com um suspiro. Tentou focar a sua atenção em qualquer outro sítio, mas estava hipnotizada por aquele peito nu, moreno e firme e sentiu que o sangue se acumulava nas suas faces. 

			– Quem está por detrás de tudo isto? – perguntou ele rudemente e Kate, com um sobressalto, voltou a olhar para a sua cara. 

			Seguro e decidido, não parecia importar-se com o seu estado de seminudez e a reacção inapropriada de Kate. Ela engoliu em seco, procurando a sua calma habitual, mas era incapaz estando tão perto dele. A sua estatura e o calor do seu corpo distraíam-na. Apesar de todos os seus esforços por o negar, uma onda quente correu pelos seus membros até se alojar na barriga, deixando o seu cérebro vazio de razão. Incapaz de responder à sua pergunta, Kate limitou-se a levantar os olhos para o seu rosto de anjo escuro. 

			Mesmo com aquela atitude ameaçadora, não se sentiu intimidada. Os seus olhos não eram frios e vazios, mas de um cinzento-claro que falava de dificuldades superadas, de lucros conquistados e de uma vida solitária que despertou algo dentro dela. Um pouco assustada, descobriu que era capaz de admirar aquele homem. Mas então, os seus olhos pousaram sobre aqueles lábios fortes que se preparavam para falar muito perto do seu rosto e ficou fascinada. 

			– Foste tu – sussurrou ele. – Tu mordeste-me. 

			– Sim? – murmurou Kate. 

			Tentava concentrar-se, mas ele passou-lhe as pontas dos dedos pela boca com um movimento estranho e lento que a fez ofegar. Os seus lábios começaram a tremer e entreabriram-se. O rosto do desconhecido aproximou-se. Ela sentiu que os seus olhos se fechavam enquanto ele a beijava com a boca aberta, com uns lábios ardentes, firmes e intensos. 

			Kate estava a derreter-se. Lenta e irremediavelmente, afundava-se num mundo abismal de sensações escuras. Uma frouxidão pesada e deliciosa rodeou-a, roubando-lhe a vontade e obrigando-a a rodear-lhe o pescoço com os seus braços. Aquele homem era a fonte de tudo, com o seu peito nu e o seu beijo maravilhoso, e ela deixou-se cair contra o seu corpo, procurando... 

			Quando a sua língua lhe tocou, Kate ofegou assombrada. Uma mão pousou sobre o seu pescoço, segurando-lhe a nuca e então começou a dança. A língua torcia-se, afundava-se e acariciava, animando-a a fazer o mesmo. Consentiu timidamente e experimentou outro tremor embriagador dos seus sentidos, porque ele sabia melhor do que qualquer outra coisa que ela tivesse provado antes, a calor, a sombras e a desejos proibidos. Kate deslizou os dedos sobre os seus ombros, procurando apoio naquele corpo. 

			E, de repente, o desconhecido afastou-se. Kate pestanejou e a cor abandonou o seu rosto. O alarme limpou a sua cabeça num instante, assim que viu uma mancha vermelha estender-se sobre a ligadura. A ferida reabrira. 

			– Sente-se! – apressou-o, empurrando-o para a cama. 

			Ele pareceu divertir-se com a sua preocupação, mas sentou-se de boa vontade. Afastando as almofadas que tinham dissimulado a sua ausência, Kate obrigou-o a deitar-se no mesmo instante em que a porta se abria. 

			– Bom! O que é isto? – perguntou Tom com um tom cheio de receio e alarme. 

			Era evidente que ver Kate sobre os lençóis com um homem seminu não era do agrado do seu velho condutor. 

			– Está a sangrar outra vez! 

			Embora tivesse saído da cama, recusou-se a virar-se para que Tom não pudesse ver a cor escarlate das suas faces. Não sentia o menor desejo de lhe explicar que o mal fora causado pela sua própria mão a acariciá-lo e muito menos descrever o que acontecera um pouco antes. Enquanto se dedicava a trocar as ligaduras, dominou as suas emoções para que o seu rosto não revelasse nada nem ao condutor nem ao homem que a fizera perder a compostura. 

			Em que estava a pensar? Todos aqueles dias a criticar Lucy por se deixar seduzir e agora ela permitia que um desconhecido a beijasse. E não só isso, também respondera às suas carícias com entusiasmo. A mera lembrança do lugar escuro e ardente para onde a transportara voltou, fazendo com que as suas mãos tremessem. 

			– Mesmo assim, não devias ter entrado aqui sozinha, Katie – criticou Tom. – Este cavalheiro pode ser perigoso. O que é esse sinal que tem no braço? 

			– Foi onde lhe mordi – disse Kate, voltando a corar. – Ontem à noite – sentiu-se obrigada a acrescentar. 

			Um músculo palpitou sob as suas mãos, como se o desconhecido estivesse divertido com aquela pequena confissão e Kate, zangada, deu um puxão à ligadura. 

			– Calma! – exclamou Tom. – Bom, se já acabaste de o mimar, afasta-te. Quero que me dê algumas respostas. 

			Longe de se mostrar preocupado com o iminente interrogatório, o desconhecido limitou-se a ficar ainda mais cómodo, ficando com os músculos ainda mais tensos, como se quisesse provocá-la. Kate acabou a sua tarefa a toda a pressa para afastar as mãos da sua pele e poder prestar atenção à sua cara. 

			Sem falar, ele arqueou o sobrolho com a expressão arrogante que ela recordava do confronto no escritório. Então, deu-se conta de que aquele homem dominaria qualquer situação onde se encontrasse. No dia anterior, incomodara-a, agora alarmava-a. Quem era? Como ia tratar os que o tinham ferido? Kate tremeu com aquele pensamento. 

			– Já está bem acomodado? 

			Tom não se apercebia da ameaça que aquele homem representava, porém, o servente nunca fora particularmente perspicaz. Era missão de Kate estar a par das insinuações mais complexas das poucas pessoas com quem se relacionavam. 

			– Na verdade, não – respondeu o desconhecido no mesmo tom. – Sentir-me-ia muito mais confortável se me dissessem quem demónios são e para quem trabalham. 

			Tom ficou com a boca aberta e Kate sentiu um calafrio de admiração. Apesar da sua posição de desvantagem, aquele homem continuava a ser frio e subtilmente ameaçador. 

			Recuperando-se, Tom resmungou rudemente. 

			– Não lhe digas nem uma palavra, Kate! 

			A sua cara adoptara aquela expressão teimosa que ela tanto receava. Adeus às suas tentativas de fazer com que o desconhecido se sentisse como um convidado! O pequeno-almoço! Abafando um dos palavrões preferidos de Tom, Kate correu para o lugar onde a bandeja caíra e tentou limpar o desastre. Talvez se lavasse aquele inestimável pedaço de presunto... 

			– Sou eu quem faz as perguntas aqui, cavalheiro – disse Tom com uma voz pouco amável. – Quem demónios é e o que fazia ontem à noite em casa do marquês de Wroth? 

			– Por muito surpreendente que possa parecer a uma pessoa do teu intelecto, eu sou Grayson Wescott... 

			– Pois sim! – exclamou Tom, virando-se triunfante para Kate. 

			Kate esfregava o tapete com um guardanapo, tentando em vão tirar a mancha de marmelada. 

			– Parece-me que Wescott é o apelido de família do marquês. 

			– Eh? – Tom parecia perplexo. – Então, é parente dele? Está alojado na sua casa? Não estará a dizer que é o mesmo Wroth, não é verdade, Katie? 

			– Não é Wroth! Já vos disse ontem à noite que não é minimamente parecido com ele – interrompeu uma voz altiva. 

			Lucy, atraente e com um dos seus melhores vestidos, estava à porta. A sua gravidez mal se notava. Mesmo assim, Kate engoliu em seco. Como se deixara beijar por um desconhecido, apesar de ser o homem mais forte, atraente e seguro que conhecera? Teria sido assim que a sua irmã começara? A derreter-se num quente abraço para depois acabar grávida? 

			– Garanto-lhe, menina... 

			– Não lhe digas quem és, Lucy – avisou Tom. 

			É claro, era o pior que podia dizer a Lucy, que, imediatamente, levantou o queixo e pôs os caracóis de cabelo avermelhado para trás num gesto rebelde. 

			– E porque não? Eu, certamente, não tenho nada a esconder deste... pulha. Quando perceber com quem está a lidar, não demorará a mudar de atitude. 

			Kate observou consternada a sua irmã. Alarmavam-na os seus contínuos esforços por aparentar uma posição que já não tinham. Apesar de o desconhecido não parecer um bisbilhoteiro podia voltar para Londres contando que o tinham prendido ali. Se o fizesse, então a sua ruína seria completa. 

			– Lucy, sê boa rapariga e leva esta bandeja para a cozinha, está bem? Eu trato disto – disse num tom casual que desmentia o olhar que lançou à sua irmã. 

			– Sim, deixarei que tu o ponhas no seu lugar – declarou Lucy antes de dar meia volta. 

			– Bom, senhor Wescott, ou quem quer que seja... – começou Tom. 

			– Essa é a irmã de quem falava, a que está grávida? – interrompeu o estranho. 

			Kate sentiu que as suas faces coravam novamente, mas manteve-se com a cabeça bem alta. 

			– Sim – respondeu sinceramente. 

			– Aparentemente, temos um mal-entendido para resolver. 

			Grayson olhou para ela com os olhos entreabertos, uns olhos sedutores, reflectiu Kate, zangada com o caminho que os seus pensamentos se empenhavam em seguir. O hóspede estava na cama do seu pai, com o peito nu e o cabelo despenteado. Kate desejou que se tapasse, mesmo que fosse apenas para que os seus olhos não se virassem constantemente para o contemplar. 

			– Que mal-entendido? De que está a falar? – perguntou Tom. 

			Com um gesto decidido, Kate abriu uma gaveta à procura de uma das camisas de dormir do seu pai. A maioria da roupa fora requisitada para uso da família, mas aquelas roupas íntimas estavam intactas. Encontrou uma e atirou-a ao seu convidado. 

			– Tome. Vista-a. 

			– Não precisa das camisas de dormir do teu pai. Não ficará tempo suficiente – protestou Tom. – Vou levá-lo para Londres hoje mesmo, seja ele quem for. 

			– Não, Tom. Ainda está fraco devido à perda de sangue – disse ela, tentando esquecer como um momento antes a abraçara contra o seu peito peludo e musculado. – E se tiver febre? 

			Embora não fosse a sua intenção, disparara contra aquele homem e, sendo responsável pelo seu ferimento, sentia-se obrigada a cuidar dele até que recuperasse, ou pelo menos até que conseguisse levantar-se sem voltar a sangrar. 

			– Não tenciono ir a lado nenhum – anunciou o desconhecido num tom de voz que impunha respeito. 

			Kate e Tom viraram-se para ele. A sua expressão era educada, mas Kate pressentia uma força de vontade indomável debaixo daquela máscara. Até recostado entre almofadas, a sua atitude era distante, como se tivesse nascido para mandar. Kate sentia uma inquietação crescente provocada pela magnitude do seu erro. Era tão incapaz de lidar com aquele homem como com uma besta selvagem. 

			– Porquê? – perguntou Tom, zangado. 

			– Porque pretendo descobrir quem esteve a usar o meu nome para seduzir jovens. 

			– O quê? O que raios está a dizer? De que está ele a falar, Katie? 

			A consternação de Kate tornou-se insuportável quando começou a perceber a verdade. 

			– Nunca tinha visto a sua irmã – disse o desconhecido secamente. – E, da última vez que o comprovei, o único marquês de Wroth era eu. 

			Grayson contemplou-os com calma enquanto ambos olhavam para ele como se acabassem de lhe crescer várias cabeças. Embora o seu nome nem sempre fosse bem recebido, não se lembrava de alguma vez ter sido brindado com uma recepção como aquela. Era interessante, no mínimo. 

			Recusando-se a acreditar na sua linhagem, o velho chamado Tom continuava disposto a discutir. Grayson parou-o com o seu olhar mais imperioso. 

			– Estou convencido de que a dama, a menina Lucy, diz a verdade, tal como ela a conhece. No entanto, visto que eu sou Wroth e não a seduzi, é óbvio que alguém se fez passar por mim, apesar de não me ocorrer quem possa ter sido tão imprudente. 

			Com a boca aberta, Tom coçou o queixo, porém, a rapariga do cabelo preto, obviamente mais inteligente, assentia. Era fácil perceber que era ela quem estava encarregue da sua irmã e do velho, e que os dois costumavam cumprir as suas ordens. Sentiu-se intrigado, pois não parecia ter idade suficiente para ter a responsabilidade da casa sobre os ombros, contudo, havia nela um ar sério e eficiente que lhe disse que era perfeitamente capaz. Como se quisesse confirmar as suas suspeitas, a rapariga levantou-se. 

			– Devo dizer que lamento muitíssimo a sua ferida, meu senhor, e que farei tudo o que estiver nas minhas mãos para remediar qualquer inconveniência que este... mal-entendido possa ter-lhe causado. 

			Apesar da dor do ombro, Grayson deu por si a admirar a sua coragem. Quase não podia esperar para saber o que planeara para ele no caso de ter sido o sedutor da sua irmã. O casamento debaixo da ameaça de uma pistola tinha grandes probabilidades e não pôde senão sentir-se agradecido pela negativa categórica de Lucy. A rapariga ruiva de voz altiva não o atraía minimamente, enquanto aquela Kate... 

			– Naturalmente, pode ficar aqui até que se sinta suficientemente refeito – disse ela com a mesma educação que empregaria se estivesse a falar do tempo e não do ataque à sua pessoa e posterior rapto. 

			De facto, cada vez se sentia mais intrigado por ela. 

			Com um gemido áspero, Tom subiu as calças e lançou-lhe um olhar ameaçador. 

			– A mim parece-me bastante refeito. Posso levá-lo a Londres assim que tiver os cavalos prontos. 

			– Tolices – disse Kate no seu tom dominante. – Precisa de comida e descanso, e é isso que vamos proporcionar-lhe. Mandarei Tom com outra bandeja, já que a outra caiu. 

			Pela primeira vez, a sua assombrosa compostura pareceu abandoná-la. Kate baixou o olhar e, enquanto Wroth contemplava como o rubor se apropriava das suas faces, sentiu uma resposta abrasadora nas suas virilhas. Então, com um movimento de cabeça, Kate saiu, levando Tom. 

			Grayson sentiu-se estranhamente perturbado com a sua ausência. Raios! Apesar de tudo, era uma criatura extraordinária. Era-lhe difícil conciliar todas as imagens dela: o rapaz imundo, a enfermeira gentil, a mulher competente que se encarregava de uma situação comprometida sem pestanejar e a rapariga inocente que lhe devolvera o beijo com uma paixão hesitante. 

			Embora não tivesse esperado voltar a ver o atacante da noite anterior, bastara-lhe olhar nos olhos daquela jovenzinha recatada para a reconhecer. Eram uns olhos luminosos e violeta como nunca antes vira, sérios e claros. Sem culpa, mágicos. 

			Deslumbrado, Grayson fizera uma fraca tentativa de a interrogar antes de se deixar arrastar pela luxúria que se apoderara dele, algo assombroso, tendo em conta a sua ferida. Contudo, esquecera tudo ao beijar aqueles lábios. Kate sabia a menta, a doçura e a delícia, com uma paixão soterrada inegável que o apanhara de surpresa. Tremeu ao recordar as primeiras incursões tímidas da sua língua. Excitara-o sem esforço e Grayson não desejara outra coisa senão sentir aqueles seios entre as mãos, sem roupas que os cobrissem. Mais ainda, desejara senti-la nua sob o seu corpo, bela, esbelta e... 

			Ao ouvir a rápida aceleração do seu fôlego, Grayson obrigou-se a afastar aquelas ideias da sua mente. Atribuiu-o à convalescença. Nunca antes se deixara levar pelas lembranças de uma mulher bonita. Era um amante experiente, mas nunca perdera a cabeça. Nada o arreliava mais do que um homem supostamente inteligente transformado num boneco de pano nas mãos da última mulher da moda. 

			Mas Kate não era nada disso e Grayson sabia que fora extremamente descuidado ao deixar-se distrair naquela situação. Tinha sorte por ser vítima de uma confusão de identidades em vez de estar à mercê de alguém verdadeiramente perigoso, por muito que estivesse convencido de que a inimitável Kate podia ser muito perigosa ao seu próprio modo. 

			Quem era? Embora as suas maneiras e linguagem a proclamassem como um membro da classe alta, o seu vestido estava gasto e assentava-lhe mal. Apesar da forma como respondera ao seu beijo, estava claro que era inocente. Sendo tão bonita, devia ter tido uma existência protegida e pacata para permanecer tão pura e incólume, porém, que mulher criada em tal ambiente se teria disfarçado de ladrão para irromper na casa de um nobre e disparar contra ele? Conhecia poucas mulheres capazes de usar uma pistola e, certamente, nenhuma que pudesse superá-lo. 

			E como se transformara na líder daquele estranho trio? Se realmente tinham desgraçado a sua irmã, por que razão não estava um parente varão a cuidar do seu bem-estar? Por instinto, sabia que o tosco Tom não fazia parte da família. Então, porque era tratado como um igual e não como um servente? 

			E o sedutor da irmã? Ter-se-ia realmente feito passar por Wroth, ou era apenas uma história que ela inventara para acalmar Kate? Não seria a primeira mulher a proclamar que era um nobre, e não um qualquer servente, o pai do seu filho. Se assim fosse, não ia ficar feliz ao ser desmascarada. 

			A verdade era que toda aquela confusão era muito mais divertida do que o teatro. Da identidade das personagens à mansão campestre que fazia de cenário, tudo formava um quebra-cabeças fascinante que Grayson estava ansioso por resolver. Não o surpreendeu perceber que já não experimentava a pressão sufocante do aborrecimento que o perturbara durante meses e isso fê-lo suspirar de alívio. 

			Demónios, se não fosse pelo buraco de bala no seu ombro, estaria a divertir-se como nunca.
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